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terminal, raque vináceo, 15-25cm, organizada em 1-2
verticilos. Pedicelo ereto-ascendente, 2-4cm, avermelhado,
pubescente; cálice com lobos 3×1,5mm, triangulares,
verdes, avermelhados no ápice, margem inteira; corola
3,5-4,5cm, rosa-pálido, com estrias vináceas, pubérula,
tubulosa, base intumescida com 5 protuberâncias pequenas,
em seguida abruptamente constrita, depois progressi-
vamente alargada, 5 lobos subiguais, patentes, 5-6×6-7mm,
fauce rosada com estrias vermelhas; estames um pouco
mais curtos que os lobos, filetes creme, anteras unidas em
disco; estilete tão longo quanto os lobos ou um pouco
maior, creme na base, rosado no ápice; nectário formado
de 2 glândulas dorsais separadas.

Ocorre nas matas úmidas no Sudeste e Sul do Brasil
e Noroeste da Argentina. D5, D7, D8, D9, E6, E7, E8, E9,
F4, F5, F6, G6. Coletada com flores de agosto a março,
com pico de setembro a dezembro.

Material selecionado: Bananal, IX.1991, R.T. Shirasuna
et al. 51 (SP). Biritiba-Mirim, 23º38’-23º39’S 45º52’-45º53’W,
XI.1984, S. Romaniuc Neto & A. Custodio Filho 247 (SP).
Botucatu, 22º52’30”-23ºS 48º22’30”-48º30”W, IX.1972, P.S.
Katayama s.n. (BOTU 2704). Campos do Jordão, XI.1984,
Robim & Carvalho s.n. (MO, SPF). Cananéia (Ilha do Cardoso),
XII.1990, F. Barros & J.E.L.S. Ribeiro 2034 (SP). Capão Bonito,
XI.1988, S. Romaniuc Neto 1026 (SP). Cunha, VIII.1991, S.
Buzato & M. Sazima (G, UEC 26875). Ibiúna, XI.1987, C.B.
Toledo & S. Romaniuc Neto 377 (SP). Itararé, XI.1984, J. Mattos
& N. Siqueira 26908a (HAS). Juquiá, IX.1977, P. Gibbs et al.
6665 (UEC). Monte Alegre do Sul, III.1943, M. Kuhlmann 406
(SP). Santo André, X.1996, M. Kirizawa & E.A. Lopes 3312
(SP, UEC).

A coleção Buzato & Sazima UEC 26875 tem corola
vermelha com esparsas estrias vináceas e representa um
ecótipo restrito à região de Parati-Cunha. Nas demais re-
giões de sua distribuição, as corolas são sempre rosadas,
com nítidas estrias vináceas.

6.9. Sinningia elatior (Kunth) Chautems, Candollea 45:
383. 1990.
Prancha 2, fig. F.
Rechsteineria ignea (Mart.) Fritsch, Bot. Jahrb. Syst.

50: 436. 1913.
Gesnera sceptrum var. ignea Mart., Nov. Gen. sp. pl.

3: 32. 1829.
Ervas terrestres, crescendo geralmente em terrenos
brejosos; caule 50-150cm, herbáceo, anual, ereto, simples,
verde a avermelhado, viloso. Folhas geralmente 3-verti-
ciladas, raramente opostas, levemente anisofilas, não
decíduas na base; pecíolo 1-5mm; lâmina 3-11×1,5-4cm,
ovado-lanceolada, pubescente, aguda no ápice, margem
crenulada, base obtusa, face abaxial densamente
pubescente; 5-7 pares de nervuras secundárias. Inflo-
rescência laxa, terminal, pseudo-racemo, séssil, 15-50cm;

flores 1-3 nas axilas de brácteas 3-verticiladas ou raramente
opostas na raque; pedúnculo inconspícuo. Pedicelo 0,5-3cm,
verde a avermelhado, pubescente; cálice com lobos 8-10×
2-3mm, ovado-lanceolados, verdes a avermelhados,
margem inteira; corola 3-4,5cm, 2-labiada, fortemente
zigomórfica; rosado-alaranjada a vermelha, pubescente,
base intumescida com 2 protuberâncias salientes
dorsalmente, em seguida abruptamente constrita e depois
progressivamente alargada, limbo com 2 lobos dorsais
unidos, eretos, 4-7×5-6mm, 2 laterais e 1 ventral truncados,
2×3-4mm; estames inclusos a levemente exsertos, filetes
creme a rosados, anteras unidas em retângulo; estilete
incluso a pouco exserto, creme na base, rosado a vináceo
no ápice; nectário formado de 5 glândulas, as 2 dorsais
bem maiores e unidas, ocasionalmente as glândulas dorsais
e laterais unidas em ferradura, a ventral isolada.

Ocorre na Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia, Para-
guai, Uruguai, Argentina e em todas as regiões do Brasil.
B3, B5, B6, C4, C5, C6, D5, D6, D7, D8, D9, E5, E7, E8,
F4. Coletada com flores de outubro a março.

Material selecionado: Angatuba, 23º27’S 48º25’S,
XI.1983, J. Ratter et al. 4980 (UEC). Araraquara, XI.1888, A.
Loefgren s.n. in CGG 1070 (SP). Barbosa, IX.1975, G.
Hatschbach & Kummrow 37122 (COI, MBM, MU). Barretos,
1917, A. Frazão s.n. (RB). Franca, 1902, Wacket s.n. (W).
Itararé, 24º05’S 49º12’W, XI.1994, V.C. Souza et al. 7250
(HRCB, SP, SPF, UEC). Mococa, I.1997, E.R. Pansarin et al.
97/16 (UEC). Moji-Guaçu, I.1981, M. Sugiyama & W.
Mantovani 128 (SP). Pindamonhangaba, s.d., Martius s.n. (M,
lectótipo de Gesnera sceptrum var. ignea Martius). Salesópolis,
23º29’S 45º52’W, II.1988, G.A.D.C. Franco & A. Custodio Filho
451 (SP, SPSF). Santo André (Paranapiacaba), III.1983, A.
Chautems & A. Custodio Filho 45 (SP). São Carlos, XII.1983,
P.H.P. Ruffino & M.A. de Assis 175-57 (HRCB). São Pedro,
22º34’S 48º07’W, XII.1994, M.C.E. Amaral & V. Bittrich 94/81
(G). Turmalina, I.1997, L.Y.S. Aona et al. 97/124 (G). S.mun.
(Serra da Bocaina), XII.1930, A. Lutz & B. Lutz 1931 (R).

Chautems (1990) publicou uma extensa sinonímia
para este táxon, mas deixou de indicar o basiônimo de
Rechsteineria ignea (Mart.) Fritsch, incluindo a designa-
ção do tipo. Esta indicação é formalmente publicada aqui.

Ilustrações encontram-se em Hoehne (1970, tab. 235).

6.10. Sinningia eumorpha H.E. Moore, Gentes Herb. 8:
390. 1954.

Ervas rupícolas; caule reduzido, 1-4cm. Folhas 6-10,
opostas e dispostas em pseudo-roseta; pecíolo 2-12cm,
avermelhado; lâmina 5-15×3-12cm, ovada a largamente
elíptica, pubérula, obtusa no ápice, margem crenada,
cordada na base; 5-6 pares de nervuras secundárias,
salientes. Inflorescência axilar, em cimeira, séssil, flores
1-3 nas axilas das folhas superiores. Pedicelo 8-12cm,
esverdeado, pubérulo; cálice com lobos 8-12×4-5mm,
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ovado-lanceolados, margem inteira, patentes, verdes;
corola 3-4cm, ventricoso-campanulada, alva, muitas vezes
com nuances arroxeadas, obliquamente inserida no cálice,
levemente intumescida dorsalmente na base, lado ventral
inchado junto à fauce, fauce até 1,5cm diâm. no sentido
dorso-ventral; 5 lobos subiguais, 8×10-15mm, patentes,
fauce manchada de amarelo na parte ventral, com linhas
roxas finas que se prolongam até os 3 lobos inferiores;
estames inclusos, filetes creme, anteras unidas em
retângulo; estilete incluso, alvo; nectário formado de 2
glândulas dorsais, separadas.

Ocorre nos paredões úmidos de serras dos Estados do
Paraná e São Paulo. D5, D6, E4. Coletada com flores de
novembro a janeiro.

Material selecionado: Botucatu, I.1889, G. Edwall in CGG
4348 (SP). Itirapina, III.2001, SanMartin-Gajardo 17 (RB).
Riversul, XII.1988, J.A.F. Costa s.n. (R 203451).

Ilustrações encontram-se em Hoehne (1970, tab. 242).

6.11. Sinningia glazioviana (Fritsch) Chautems, Candollea
45: 385. 1990.

Ervas rupícolas; caule 15-25cm, ereto, não ramificado,
verde a avermelhado, pubescente; tubérculo originando
vários caules, sucessiva e intermitentemente ao longo do
ano. Folhas opostas, raramente 3-verticiladas, levemente
anisofilas a desiguais, não decíduas na base; pecíolo
1-3cm; lâmina 6-13×3-7cm, ovado-elíptica, pubescente,
ápice brevemente acuminado, margem crenada a serreada,
base obtusa; 4-6 pares de nervuras secundárias. Inflores-
cência axilar, em cimeira, séssil, 1-4 flores. Pedicelo
2-5,5cm, pubescente, verde a avermelhado; cálice com
lobos 5-7×2-3mm, linear-lanceolados, margem inteira,
verdes a avermelhados, pubescentes; corola 5-7cm,
2-labiada, fortemente zigomórfica, vermelho vivo,
pubescente, base intumescida com 5 protuberâncias
pequenas, em seguida bruscamente constrita, depois
progressivamente alargada, pouco comprimida lateral-
mente na fauce, 2 lobos dorsais unidos, eretos, 10-14×
8-10mm, 2 laterais, 3-4×5-7mm, o ventral, 2-3×3-4mm,
com marca vinácea na parte interna; estames 3-4mm, mais
curtos que o lábio superior, filetes alvos a avermelhados,
anteras unidas em disco; estilete tão longo quanto o lábio
superior, avermelhado; nectário formado de uma glândula
dorsal, 2-lobada.

Ocorre sobre pedras dos rios no alto da Serra da
Bocaina, na divisa dos Estados de São Paulo e Rio de
Janeiro. D9. Coletada com flores de setembro a junho,
com pico em maio.

Material selecionado: Bananal, IX.1994, R.T. Shirasuna
et al. 75 (SP, UEC).

Material adicional examinado: Campos da Bocaina, XI.1879
(G, K, P, isótipos de Corytholoma glaziovianum Fritsch).

Ilustrações encontram-se em Hoehne (1970, tab. 232).

6.12. Sinningia hatschbachii Chautems, Candollea 52:
165. 1997.

Ervas rupícolas; caule 8-20cm, herbáceo, anual, ereto,
raramente ramificado, velutino. Folhas opostas, levemente
anisofilas, não decíduas na base; pecíolo 1-4cm; lâmina
5-13×3-10cm, ovada a ovado-orbicular, ápice obtuso,
margem serreada, base obtuso-cordada; face adaxial verde,
vilosa, face abaxial esbranquiçada, serícea; 5-7 pares de
nervuras secundárias. Inflorescência axilar, em cimeira,
séssil, flores 1-3. Pedicelo 1,5-3cm, seríceo; cálice com
lobos 9-11×2-3mm, lanceolados, margem inteira,
recurvados no ápice, viloso-canescentes; corola 6-7cm,
2-labiada, fortemente zigomórfica, vermelho vivo, vilosa,
base intumescida com 5 protuberâncias pequenas, em
seguida abruptamente constrita, depois progressivamente
alargada, marcadamente comprimida lateralmente na fauce,
2 lobos dorsais unidos, eretos, 20-24×10-12mm, 2 laterais
1,5-2×14-16mm, o ventral, 1,5-2×4-5mm, com marca
vinácea internamente; estames um pouco mais curtos que
o lábio superior, filetes avermelhados, anteras unidas em
disco; estilete tão longo quanto o lábio superior, alvo;
nectário formado de uma glândula dorsal, 2-lobada.

Ocorre na Serra do Mar nos Estados de São Paulo e
Paraná. F5. Coletada com flores de novembro a fevereiro.

Material examinado: Iporanga, XII.1989 (cultivado em
Genebra-Conservatoire botanique, XI.1993), A. Chautems s.n.
(G).

Material adicional examinado: PARANÁ, s.mun. (Serra
Marumbi), II.1950, Hatschbach 1866 (MBM, holótipo; SP, US,
isótipos).

6.13. Sinningia iarae Chautems, Gesneriana 1: 9. 1995.
Ervas rupícolas; caule 8-15cm, herbáceo, anual, ereto,
simples, pubescente. Folhas 4-verticiladas, não decíduas
na base; pecíolo 1-6(-8)cm; lâmina 5-17×4,5-11cm, ovada
a ovado-orbicular, ápice agudo a obtuso, margem
irregularmente crenada a serreada, base ± cordada, face
adaxial verde, pubescente, face abaxial alvacenta,
pubescente-velutina; 4-6 pares de nervuras secundárias.
Inflorescência terminal, 12-30cm, flores 1-4 por bráctea;
pedúnculo inconspícuo. Pedicelo ereto-ascendente, 1-3cm,
vináceo-avermelhado na base, esverdeado no ápice,
pubescente; cálice liso, lobos 4-5×2-2,5mm, estreitamente
lanceolados, margem inteira, verde na base, tornando-se
avermelhado no ápice; corola 5-6cm, 2-labiada, fortemente
zigomorfa, rosada, pubescente, base intumescida com 5
protuberâncias pequenas, em seguida abruptamente
constrita, depois progressivamente alargada, 2 lobos
dorsais quase completamente unidos, eretos, 13-16×10mm,
os 2 laterais reduzidos, 2-3×10-12mm, levemente
revolutos, o ventral 1-2×5-6mm; estames um pouco mais
curtos que o lábio superior, filetes creme, glabros a
esparsamente pilosos, anteras unidas em disco; estilete tão
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longo quanto o lábio superior, creme na base, rosado no
ápice; nectário formado de uma glândula dorsal, 2-lobada.

Ocorrência restrita às encostas do litoral de São
Paulo. E7, E8. Coletada com flores em dezembro, e de
março a maio.

Material selecionado: Santos, IV.1924, J. Mendonça 13
(R). São Sebastião, V.1991, N. Silveira 9861 (HAS).

Material adicional examinado: SÃO PAULO, São
Sebastião, IV.1965, J.C. Gomes 3634 (SP, holótipo).

6.14. Sinningia insularis (Hoehne) Chautems, Candollea
45: 385. 1990.

Ervas rupícolas; caule 10-20cm, herbáceo, anual, ereto,
simples, verde a vináceo, pubescente a viloso. Folhas
ligeiramente anisofilas, 4 ou 6 verticiladas no ápice do
caule; pecíolo 0,5-2cm; lâmina 5-9×4-8cm, ovada a
orbicular, ápice obtuso a agudo, margem crenulada, base
obtusa, face adaxial pubescente, face abaxial tomentosa;
6-7 pares de nervuras secundárias, proeminentes.
Inflorescência em pseudo-racemo terminal, 10-20cm,
raque vinácea, flores 6-24, nas axilas de 2-3 brácteas
foliáceas, ca. 1cm; pedúnculo inconspícuo. Pedicelo
2-3cm, ereto-ascendente, vináceo, pubescente; cálice com
lobos 3×1mm, triangulares, margem inteira; corola 2-3cm,
tubulosa, laranja-coral, pubérula, base intumescida com 5
protuberâncias pequenas, em seguida abruptamente
constrita, depois progressivamente alargada, 5 lobos
subiguais, eretos, 2-3×3-4mm, fauce alaranjada; estames
um pouco mais curtos que os lobos, filetes creme, anteras
unidas em retângulo; estilete tão longo quanto os lobos,
avermelhado, pubérulo; nectário formado de 2 glândulas
dorsais separadas.

Ocorrência restrita às ilhas e litoral de São Paulo. E8,
F8. Coletada com flores de setembro a outubro.

Material examinado: São Sebastião (Ilha dos Alcatrazes),
IX.1990, L. Rossi et al. 435 (SP). São Sebastião, X.1885
(cultivado), A. Loefgren in CGG 3308 (SP).

Material adicional examinado: SÃO PAULO, São Sebastião
(Ilha dos Alcatrazes), X.1920, H. Luederwaldt & Fonseca s.n.
(SP 14847, holótipo de Rechsteineria insularis Hoehne).

6.15. Sinningia macropoda (Sprague) H.E. Moore, Baileya
19: 39. 1973.

Ervas rupícolas; caule 8-15cm, herbáceo, anual, ereto,
simples, pubescente. Folhas apenas 1 par (raramente 2),
opostas, ± anisofilas, pubescentes; pecíolo 1-3cm; lâmina
8-12×9-14cm, orbicular a suborbicular, arredondada no
ápice, margem irregularmente serreada, ± cordada na base;
4-5 pares de nervuras secundárias, bem marcadas.
Inflorescência 6-10 flores, em cimeira bípara, axilar,
pedúnculo 3-12cm. Pedicelo 1-2,5cm, pubescente; cálice
com lobos 3-5×2-3mm, triangular-lanceolados; corola
2,5-3cm, tubulosa, vermelho-clara, pubescente, base

intumescida com 5 protuberâncias pequenas, em seguida
brevemente constrita, depois progressivamente alargada,
lobos subiguais, patentes, 3-4×4-5mm; estames inclusos,
filetes glabrescentes, anteras unidas em retângulo; estilete
2-2,5cm, alvo; nectário formado de 2 glândulas unidas.

Ocorre em paredões rochosos sempre úmidos nas
vizinhanças de saltos e cachoeiras em São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Paraguai oriental. D6. Coletada com
flores em agosto.

Material examinado: São Carlos, VIII.1888, A. Loefgren
in CGG 817 (SP).

Este táxon foi observado em localidades das quadrí-
culas B6 e C6 no Estado de São Paulo, durante excursões
ao campo em 1999 e 2001, em locais de difícil acesso,
com impossibilidade de coleta até o momento.

6.16. Sinningia magnifica (Otto & A. Dietr.) Wiehler,
Selbyana 1: 32. 1975.

Ervas rupícolas; caule 30-100cm, herbáceo, anual, ereto,
simples, velutino, tricomas alvos a avermelhados. Folhas
opostas, ± anisofilas, não decíduas na base; pecíolo
0,5-3,5cm; lâmina 6-18×5-15cm, largamente ovada, ápice
agudo, margem crenada a dentada, base obtuso-cordada,
face adaxial velutina, face abaxial canescente-tomentosa;
5-7 pares de nervuras secundárias. Inflorescência axilar,
cimeira; 2-12 flores nas axilas de folhas progressivamente
substituídas por brácteas, no ápice; pedúnculo 1-8cm.
Pedicelo 2-4cm, velutino; cálice pubescente, lobos 4-5×
2-3mm, triangulares a ovado-lanceolados, margem inteira;
corola 3,5-5cm, 2-labiada, vermelho vivo, pubescente a
velutina, base intumescida com 5 protuberâncias pequenas,
em seguida abruptamente constrita, depois progressi-
vamente alargada, 2 lobos dorsais unidos, eretos, 14-16×
7-9mm, 2 laterais ca. 2×7-8mm, ventral 1-2×4-5mm com
marca vinácea no lado interno; estames um pouco mais
curtos que o lábio superior, filetes avermelhados,
esparsamente pilosos, anteras unidas em disco; estilete tão
longo quanto o lábio superior ou pouco maior, alvo;
nectário formado de 2 glândulas dorsais, unidas.

Ocorre nas serras de Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro e São Paulo. D8, D9, E7. Coletada com
flores de fevereiro a maio.

Material selecionado: Atibaia, III.1938 (cultivado Inst. Bot.
SP), O. Handro s.n. (SP 39421). São Bento do Sapucaí, 22º04’S
45º39’W, IV.1995, J.Y. Tamashiro et al. 847 (ESA, HRCB, SP,
SPF, UEC). S.mun. (Serra da Bocaina), I.1896 (cultivado), G.
Edwall in CGG 3307 (SP).

Esta espécie apresenta um ecótipo, ocorrendo em lu-
gares mais sombreados, ao longo das regiões de sua dis-
tribuição, que se caracteriza pelo hábito pendente, indu-
mento pubescente, mas não velutino, folhas e brácteas das
axilas das inflorescências reflexas, lobos do cálice linea-
res, corola com protuberâncias na base, visíveis entre os
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lobos do cálice (O. Handro s.n. (SP 39421) e I. Koch &
L.S. Kinoshita 205).

6.17. Sinningia mauroana Chautems, Gesneriana 1: 9.
1995.

Subarbustos perenes, terrestres ou rupícolas; caule 50-
230cm, ereto, pouco ramificado, pubescente-tomentoso,
nós sem constrições; tubérculo ausente ou único, reduzido;
raízes fibrosas. Folhas opostas ou 3-verticiladas,
± anisofilas, decíduas na base do caule; pecíolo 2-6cm,
avermelhado; lâmina 5-12×3-7cm, ovada, aguda no ápice,
margem serreada, obtusa na base, verde, face adaxial
serícea, com indumento brilhante-prateado, face abaxial
pubescente; 5-7 pares de nervuras secundárias. Inflores-
cência axilar, séssil, em cimeira de 1-4 flores. Pedicelo
4-6cm, avermelhado, pubescente; cálice pubescente, lobos
6-8×1-2mm, linear-lanceolados, margem inteira, envol-
vendo a corola na base, pouco patentes no ápice; corola
3-4cm, tubulosa, levemente zigomorfa, vermelho-
alaranjada, pubescente, base intumescida com 5 protube-
râncias pequenas, em seguida abruptamente constrita,
depois progressivamente alargada, lobos subiguais,
patentes, ca. 4×5mm, glabrescentes; estames inclusos,
filetes alvos, anteras unidas em retângulo; estilete incluso,
creme; nectário formado de 2 glândulas dorsais separadas.

Ocorre no litoral de São Paulo e Paraná. E7, E8, F6,
G6. Coletada com flores de abril a novembro.

Material selecionado: Cananéia (Ilha do Cardoso),
IV.1991, F. Barros 2250 (G, SP). Moji das Cruzes, VI.1987, A.
Chautems & M. Peixoto 283 (CEPEC, holótipo; G, US, isótipos).
Peruíbe, XI.1990, L. Rossi et al. 741 (G, SP). São Sebastião,
V.1991, N. Silveira 9860 (HAS).

6.18. Sinningia micans (Fritsch) Chautems, Gesneriana
1: 10. 1995.
Prancha 2, fig. G.

Ervas rupícolas; caule 15-30cm, herbáceo, anual, ereto,
simples, avermelhado, pubescente. Folhas anisofilas,
4-verticiladas no ápice do caule, às vezes com mais de um
par de folhas opostas, 10-15cm acima do verticilo; pecíolo
2-7cm; lâmina 10-30×7-20cm, ovada, pubescente, ápice
brevemente acuminado, margem duplamente crenado-
dentada, base cordata; nervura principal e 6-8 pares de
nervuras secundárias avermelhadas na base. Inflorescência
em pseudo-racemo terminal, 15-20cm; flores 2-3, nas
axilas de brácteas inconspícuas; pedúnculo 3-5cm.
Pedicelo 2,5-5cm, pubescente, tricomas glandulosos;
cálice verrucoso, vermelho na base, lobos 6-8×3-4mm,
triangulares, margem inteira, verdes, pubescente-tomen-
tosos; corola 5-6cm, 2-labiada, vermelha brilhante,
pubescente, base intumescida com 5 protuberâncias
pequenas, em seguida abruptamente constrita, depois

progressivamente alargada, lobos conspicuamente
diferentes, 2 dorsais unidos, eretos, 10-12×7-8mm, 2
laterais 3-4×10mm, ventral 2-3×7-8mm; estames um pouco
mais curtos que os lobos, filetes glabros, anteras unidas
em disco; estilete tão longo quanto os lobos, pubérulo;
nectário formado de 2 glândulas dorsais separadas.

Ocorrência restrita a São Paulo. F5, F6. Coletada
com flores de junho a agosto.

Material selecionado: Iporanga, (cultivado em W Bot.
Garten), VIII.1901, Wettstein s.n. (WU, síntipo de Corytholoma
micans Fritsch). Peruíbe, VI.1947, Dedecca Kug & Gardini s.n.
(IAC 8338).

Fritsch (1908) cita duas coletas baseadas em material
cultivado em Viena, uma procedente do Vale do Ribeira e
outra de Itatiaia no Rio de Janeiro. Esta última localidade
parece ser duvidosa, porque nenhuma coleta posterior con-
firmou a ocorrência da espécie no Rio de Janeiro. Na lo-
calidade de Peruíbe, a espécie foi coletada recentemente,
Chautems & Peixoto 413 (G, SP), estéril no momento da
coleta em I.1993, mas um tubérculo foi introduzido em
cultivo e floresceu posteriormente.

6.19. Sinningia piresiana (Hoehne) Chautems, Candollea
45: 386. 1990.
Prancha 2, fig. H-I.

Ervas rupícolas; caule 10-20cm, herbáceo, anual, ereto,
simples, verde a vináceo, tomentoso. Folhas anisofilas,
6-verticiladas no ápice do caule; pecíolo 0,5-3cm; lâmina
6-14(-20)×4-10(-15)cm, obovada a elíptica, ápice obtuso,
margem crenada, base obtusa, face adaxial seríceo-
canescente, face abaxial canescente-lanulosa; 6-7 pares de
nervuras secundárias. Inflorescência em pseudo-racemo
terminal, 8-12cm, flores 10-30 concentradas na porção
terminal do raque, nas axilas de 2-3 brácteas foliáceas,
1,5-2,5×1-1,5cm, címulas sésseis. Pedicelo 1-2cm, ereto-
ascendente, lanato; cálice com lobos 6-7×1-2mm,
triangular-acuminados, pubescentes, margem inteira;
corola tubulosa, 3-3,5cm, rosa vivo, com estrias vináceas,
perto do ápice, pubescente, base intumescida com
5 protuberâncias pequenas, em seguida abruptamente
constrita, depois progressivamente alargada, 5 lobos
subiguais, eretos, 3-4×4-6mm, 2 dorsais levemente unidos;
estames um pouco mais curtos que os lobos, filetes com
tricomas glandulosos, esparsos, anteras unidas em
retângulo; estilete tão longo quanto os lobos, glabro;
nectário formado de 2 glândulas dorsais separadas.

Endêmica de São Paulo. C6. Coletada com flores de
setembro a outubro.

Material examinado: Descalvado, XI.1954, A.S. Pires s.n.
(SP 56345, holótipo de Rechsteineria piresiana Hoehne).

Esta espécie somente tem registro em herbário pelo
material tipo e também por uma exsicata (SP 75991) que
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representa um clone cultivado do material típico. A espé-
cie foi reencontrada em X.1999 e fotografada nos muni-
cípios de Brotas e Itirapina (M. Peixoto com. pess.).

6.20. Sinningia aff. reitzii (Hoehne) L.E. Skog, Gloxinian
37(1): 35. 1987.

Subarbustos perenes; caule 30-120cm, ereto, ramificado,
pubérulo, nós sem constrições; raízes formadas de
numerosos tubérculos conectados por estolões hipógeos.
Folhas opostas, ± anisofilas, decíduas na base do caule;
pecíolo 1-4cm, avermelhado; lâmina 4-8×2,5-5cm, ovada,
aguda no ápice, margem crenada, obtusa na base, face
adaxial verde, pubérula, face abaxial verde a avermelhada;
5-7 pares de nervuras secundárias, freqüentemente
avermelhadas na face abaxial. Inflorescência axilar, séssil,
em cimeira de 1-2 flores. Pedicelo 4-4,5cm, avermelhado;
cálice pubescente, lobos ca. 5×1-1,5mm, linear-lanceo-
lados, eretos, margem inteira, avermelhados; corola 3-4cm,
carmim, pubescente, base intumescida com 5 protube-
râncias pequenas, em seguida abruptamente constrita,
depois progressivamente alargada, lobos subiguais, 5-6×
6-7mm, patentes; estames inclusos, filetes creme, anteras
unidas em retângulo; estilete incluso, rosado; nectário
formado de 2 glândulas dorsais separadas.

Endêmica de São Paulo. F5. Coletada com flores em
dezembro.

Material examinado: Iporanga, XII.1989, A. Chautems &
M. Peixoto 372 (SP).

A coleção observada em São Paulo difere da S. reitzii
encontrada em Santa Catarina, por esta última apresentar
inflorescências em pseudo-racemos, com címulas pedun-
culadas e corola vermelha. Estas diferenças não parecem
suficientes para reconhecer um táxon infra-específico. Por-
tanto, na falta de outras coleções, optou-se por identificá-
la como um táxon diferente, mas aparentado a S. reitzii.

6.21. Sinningia schiffneri Fritsch, Denkschr. Kaiserl.
Akad. Wiss., Wien. Math.- Naturwiss. Kl. 79: 292.
1908.
Prancha 2, fig. J-K.

Ervas terrestres; caule 20-90cm, perene, ereto, levemente
suculento, simples, ocasionalmente com ramificações
laterais na base, constrições na região dos nós, castanho-
claro na parte inferior, avermelhado junto às flores,
pubescente a seríceo; tubérculo inconspícuo. Folhas
opostas, decíduas na base, ± anisofilas; pecíolo 1-5cm;
lâmina 5-20×3-7cm, ovado-elíptica, ápice acuminado,
margem finamente serreada, base oblíqua, face adaxial
pubescente, face abaxial às vezes vinácea, pubescente-
serícea; 9-11 pares de nervuras secundárias. Inflorescência

axilar, séssil, em cimeira de 1-3 flores. Pedicelo 0,5-1,0cm,
verde a avermelhado, seríceo; cálice com lobos 5-10×
2-3mm, triangular-lanceolados, margem inteira, patentes;
corola 2-3cm, tubulosa, levemente zigomorfa, alva,
glanduloso-pubérula, base regularmente intumescida, em
seguida constrita, depois progressivamente alargada com
2 riscas na parte ventral, lobos subiguais, 6-8×9-11mm,
patentes; estames inclusos, filetes creme, anteras unidas
em retângulo; estilete incluso, rosado; nectário formado
de 5 glândulas iguais.

Ocorre no Rio de Janeiro e São Paulo, em matas do
litoral. E7, E9, F6, F7. Coletada com flores de dezembro
a agosto, picos em dezembro, fevereiro, abril e julho.

Material selecionado: Itanhaém, VII.1901, Wettstein &
Schiffner s.n. (WU, lectótipo). Peruíbe, II.1993, L. Rossi et al.
1257 (SP). Santo André, XII.1991, S.J.G. da Silva et al. 277
(RB, SPF). Ubatuba, 23º21’S 44º52’W, VIII.1994, M.A. Assis
et al. 316 (HRCB, SP).

6.22. Sinningia warmingii (Hiern) Chautems, Candollea
45: 386. 1990.

Ervas terrestres ou rupícolas; caule 40-120cm, herbáceo,
anual, ereto, simples ou ramificado, verde a avermelhado,
pubescente. Folhas geralmente 3-verticiladas, raramente
opostas, ± anisofilas, pubescentes, não decíduas na base;
pecíolo 5-20mm; lâmina 3-12×1,5-4cm, ovado-elíptica,
membranácea, aguda no ápice, margem crenulada, obtusa
na base; face abaxial velutino-pubescente; 6-7 pares de
nervuras secundárias. Inflorescência em pseudo-racemo,
terminal, 5-20cm, em címulas sésseis, dispostas verticila-
damente na raque, 1-3 flores, nas axilas de brácteas.
Pedicelo 0,5-2cm, verde a avermelhado, pubescente; cálice
com lobos 8-10×4-5mm, ovado-lanceolados, margem
inteira, verdes a avermelhados; corola 3-5cm, tubulosa,
levemente zigomorfa, vermelho-clara, pubescente, base
intumescida com 2 protuberâncias salientes dorsalmente,
em seguida abruptamente constrita, depois progressi-
vamente alargada, lobos subiguais, eretos, ca. 4×5-6mm;
estames inclusos a levemente exsertos, filetes rosados,
anteras unidas em retângulo; estilete incluso a pouco
exserto, rosado a avermelhado; nectário formado de
5 glândulas, as 2 dorsais bem maiores e unidas.

Ocorre no Brasil (de Minas Gerais até a região Sul),
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai e norte da
Argentina. D5, D6. Coletada com flores de dezembro a
julho, com pico entre janeiro e março.

Material selecionado: Botucatu, XII.1952 (cultivado no
Instituto de Botânica SP), O. Handro 331 (SP). Itirapina, I.1901,
G. Edwall s.n. in CGG 5906 (SP).

Material adicional examinado: MINAS GERAIS, Lagoa
Santa, XII.1865, Warming s.n. (foto C, lectótipo).
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SPF 10760 (6.2), SPF 10910 (6.9), SPF 13876 (6.9), SP 56348
(6.2), US (6.2); Hunt: 6317 (5.18); Joly: 1243 (6.4); Joly, A.B.:
1240 (5.9), SPF 84350 (1.2), IAN (6.2), SPF 84349 (6.9), SPF
(1.2); Jouy, A.: B637 (6.9), B1034 (5.6), B1034a (5.6), B1052
(6.2), B1325 (6.16); Jung, S.L.: 85 (6.2), 7631 (5.7); Jung-
Mendaçolli, S.L.: 503 (2.3); Katayama, P.S.: BOTU 2704 (6.8);
Kawasaki, M.L.: 679 (6.4); Kersten, R.: 194 (6.8); Kirizawa,
M.: 147 (6.2), 449 (5.8), 450 (2.4), 453 (1.2), 459 (5.7), 486
(6.2), 487 (6.2), 554 (5.7), 565 (6.2), 592 (5.7), 768 (5.7), 778
(5.8), 817 (2.3), 841 (5.7), 883 (5.1), 949 (5.9), 979 (2.4), 1017
(1.2), 1057 (1.2), 1076 (2.4), 1088 (1.2), 1137 (6.2), 1141 (6.2),
1233 (5.4), 1260 (5.9), 1320 (2.4), 1442 (5.9), 1479 (5.7), 1517
(2.3), 1552 (5.1), 1690 (1.1), 1695 (5.5), 1866 (1.1), 1876 (5.7),
1881 (2.3), 1886 (2.3), 1891 (5.2), 1950 (2.4), 2777 (5.4), 2787
(6.17), 3044 (5.15), 3210 (5.4), 3273 (6.6), 3311 (5.8), 3312
(6.8), 3314 (2.4), 3322 (5.4); Kiyama, C.Y.: 110 (5.7); Koch,
I.: 205 (6.16), 233 (5.3), 29881 (5.5); Koschnitzke, C.: 29444
(1.1); Kriegel, O.: IAC (6.2); Kuehn: 65 (5.6); Kuhlmann, M.:
406 (6.8), 875 (5.10), 1498 (6.9), 1700 (5.8), 2133 (6.8), 3828
(2.1), 3834 (5.4), 3837 (2.3), 3858 (1.1), 3903 (4.1), 4420 (6.11),
4427 (5.19), 4616 (5.5), 4624 (6.21), 904 (5.6), SP 32493 (5.6),
SP 41474 (6.4), SP 45742 (5.15), SP 59059 (3.1); Kuhn, E.:
162 (6.2); Landrum, L.R.: 771 (5.7), 764 (5.1); Lanstyack, L.:
RB 33122 (6.16); Leitão Filho, H.F.: 2529 (5.5), 3167 (6.8),
4745 (5.18), 10749 (5.7), 13076 (6.1), 13085 (6.8), 13178 (6.2),
32831 (2.4), 32849 (2.4), 32891 (5.18), 32912 (6.8), 33221 (2.4),
33274 (6.7), 34319 (5.4), 34320 (5.4), 34321 (5.4), 34324 (5.8),
34616 (6.21), 34629 (1.1), 34645 (4.1), 34323 (5.11); Lima,
A.: 166-68 (2.4), 175-68 (1.2); Lima, A.S.: IAC 7308 (6.1),
IAC 7309 (6.2), IAC 7380 (6.2), SP 51784 (6.1); Llewelyn.:
US (5.7); Loefgren, A.: CGG 278 (6.2), CGG 476 (6.9), CGG
817 (6.15), CGG 1070 (6.9), CGG 1601 (2.4), CGG 2126 (6.9),
CGG 2322 (6.6), CGG 2660 (5.9), CGG 2679 (5.4), CGG 3308
(6.14), CGG 3326 (1.2), CGG 3516 (5.6); Lohmann, C.E.O.:
38 (2.4); Lombardi, J.A.: 111 (5.15), 126 (5.20); Lopes, E.A.:
64 (5.8), 72 (5.1), 80 (1.2), 91 (5.7), 8737 (2.3); Lopes, J.: IAC
3160 (6.2); Luederwaldt, H.: SP 14847 (6.14); Lutz: R 20491
(6.16), R 20941 (6.16); Lutz, A.: 347 (6.11), 448 (6.6), 1931
(6.9); Lutz, B.: 94 (6.2), 174 (6.6), 759 (6.2), 880 (6.8), R 86763
(6.11), R 203450 (6.6); Macedo, I.C.C.: 34 (2.4), 29 (2.4);
Magalhães, J.C.: SPF 71812 (6.16); Makino: 48 (5.20);
Mamede, M.C.H.: 187 (2.3), 231 (4.1), 327 (5.7), 329 (2.3),
402 (5.4); Manetti, M.A.: 46 (6.2); Mano, A.: 2 (6.2);
Mantovani, W.: 134 (1.2), 154 (1.3); Marcondes-Ferreira, W.:
783 (6.3), 15064 (6.1); Markgraf: 10350 (6.2); Marquete, R.:
287 (4.1), 291 (5.2); Martinelli, G.: 5746 (5.4), 7776 (2.2), 7780
(6.11), 7782 (5.6), 9569 (2.3); Martins, E.: 22576 (5.4), 29230
(5.4), 29399 (1.1); Martins, H.F.: R 11156 (6.11); Martius,

C.F.P.: foto M (1.3), M (5.16), M (6.9); Martuscelli, P.: 42
(5.7), 63 (5.19), 74 (5.8); Matsumoto, K.: 97/86 (6.9); Mattos,
J.: 328 (6.9), 8395 (6.2), 8930 (5.5), 9075 (1.2), 9106 (5.8),
9171 (5.4), 11818 (5.11), 11850 (5.8), 11854 (5.9), 12458 (5.8),
12462 (5.7), 12781 (5.7), 12784 (2.4), 12788 (1.2), 12879 (6.2),
12883 (6.1), 13476 (2.4), 13515 (5.7), 13858 (5.8), 13883 (5.7),
13895 (1.2), 14036 (5.18), 14233 (2.4), 14342 (6.2), 14397 (5.8),
14397a (5.17), 14862 (6.2), 14960 (6.1), 15617 (1.2), 15626
(5.7), 15684 (5.8), 16196 (6.8), 26908a (6.8), HAS (2.3), HAS
(2.4), HAS (5.1), SP 114280 (2.4), SP 118373 (1.2?), SP 155981
(6.5); Meira Neto, J.A.A.: 21172 (2.2), 21331 (6.8), 21332 (6.1);
Mello Filho, L.E.: 4692 (5.8); Mello-Silva, R.: 562 (5.15), 888
(2.4), 890 (5.20), 896 (5.15); Melo, M.M.R.F.: 402 (5.9), 406
(2.3), 421 (2.3), 429 (5.7), 527 (4.1), 551 (5.7), 614 (5.7), 1028
(5.4); Mendonça, J.: 13 (6.13); Menezes, N.L.: SPF 73045
(6.16), SPF (6.16); Miyagi, P.H.: 84 (5.9), 74 (2.3), 119 (5.4),
193 (5.4), 212 (2.4), 227 (5.15), 436 (6.9), 439 (6.7); Mimura:
13 (6.2), 153 (6.2), 179 (6.9), 271 (6.9), 576 (6.2); Moraes,
P.L.R.: 101 (5.15); Morawetz, W.: 22-11875 (1.1); Moreira,
B.A.: SP 299879 (5.11); Mosén: 2916 (5.11), 3032 (5.4), 3276
(5.8); Moura, C.: 14 (5.4); Muller, C.: 32172 (6.9); Muniz,
C.F.S.: 15 (1.2), 21 (1.2), 22 (5.7), 24 (5.7); Nadruz, M.: 633
(5.8); Nakagomi, M.Y.: 27 (2.3); Netto, A.O.: SPF 82233 (1.2);
Nicolau, S.A.: 371 (5.7); Novaes, J.C.: 971 (6.2); Pabst: 4830
(6.11), 5802 (5.17), 5806 (5.19); Pacheco, C.: IAC (6.9);
Palazetti de Almeida, V.: 25672 (6.2); Pansarin, E.R.: 97/16
(6.9); Parentoni, R.: 7602 (6.2); Pastore, J.A.: 110 (1.2), 625
(5.7), 629 (5.19), 721 (5.18); Pereira, E.: 5955 (1.2); Pereira,
M.A.: SP 50032 (6.6); Pereira, O.J.: 860 (5.9); Peres, L.R.: 61
(6.2 ); Picentin, E.P.: 3 (6.8); Pickel: 4310 (6.2), 4783 (5.19),
5178 (6.9), SPSF (6.9); Pirani, J.R.: 738 (5.7), 746 (1.1), 757
(5.4), 781 (1.1), 1380 (5.6), 3115 (1.2), 4441 (5.8); Pires, A.S.:
676 (6.1), 953 (5.15), SP 56345 (6.19), SP 59890 (5.6), SP 75991
(6.19); Prance: 6852 (5.20), 6856 (5.15), 6886 (5.8); Proença,
S.L.: 72 (5.4), 95 (5.7), 143 (6.4); Puttemans, A.: RBR (1.2);
Rapini, A.: 285 (6.11); Ratter, J.: 4921 (6.2), 4980 (6.9);
Rawitscher: 176 (6.2); Regnell: I 377 (6.9), III 832 (6.3),
III.951a (3.1); Ribeiro, J.E.L.S.: 345 (5.13), 440 (5.5), 471
(5.13), 472 (5.5), 480 (1.1), 551 (5.4), 612 (5.4 ), 647 (5.13),
675 (2.5), 694 (2.5), 701 (5.5), 702 (5.4), 739 (2.3), 744 (1.1),
748 (2.4); Ribeiro, W.: SP 335028 (3.1); Riedel: LE (5.14);
Robim: SPF (6.8); Rodrigues: 211 (5.18), 385 (6.2); Rodrigues,
E.A.: 246 (5.8), 250 (2.2); Rodrigues, R.R.: 14699 (6.17);
Rodrigues T. Neto, M.: 14 (6.9); Romaniuc Neto, S.: 25 (5.7),
61 (1.2), 92 (5.7), 177 (5.7), 198 (5.9), 247 (6.8), 708 (2.4), 734
(5.19), 804 (5.19), 821 (5.7), 827 (5.7), 851 (2.3), 923 (5.15),
983 (5.7), 984 (5.19), 1026 (6.8), 1053 (1.1); Rombouts, J.E.:
122 (1.1); Romero, R.: 92 (5.4), 357 (1.1); Rosa, N.A.: 3867
(5.7), 3892 (2.4); Rossi, L.: 435 (6.14), 567 (5.4), 581 (6.17),
617 (5.4), 635 (5.7), 637 (5.4), 650 (2.3), 741 (6.17), 875 (2.3),
1046 (5.4), 1257 (6.21), 1279 (5.7), 1564 (5.3), 1590 (5.2), 1600
(5.8), 1638 (5.8), 1666 (1.1); Roth: 393 (6.2), 394 (6.9); Ruffino,
P.H.P.: 175-57 (6.9); Russel, A.: 123 (6.2); Saint-Hilaire, A.:
C1 1089 (6.1), C2 1640 (6.6); Sakane, M.: 219 (6.2), 544 (2.4),
570 (2.4), 681 (5.7); Salatino, M.L.F.: 147 (6.2), 155 (6.2);
Sanchez, M.: 29926 (1.1); SanMartin-Gajardo, I.C.: 17 (6.10),
UEC 35295 (1.1); Santoro, J.: IAC 10301 (6.18); Santos,
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M.R.O.: 35 (5.8); Saria, R.: SP (6.2); Sazima, M.: UEC 9912
(6.21), UEC 14367 (6.21), UEC 18670 (2.4), UEC 18978 (5.5),
UEC 18979 (5.5), UEC 23507 (1.1), UEC 23757 (6.21), UEC
29993 (5.7), UEC 31792 (5.7), UEC 35330 (6.16); Scaramuzza,
C.A.: 513 (6.5); Segadas Vianna: 1185 (6.2), 1186 (6.6), 2575
(6.16), 2664 (6.2); Semir, J.: 17649 (2.3), SPF 84346 (6.2);
Shepherd, G.J.: 5193 (6.8), 12899 (6.2), 23507 (1.1); Shirasuna,
R.T.: 16 (5.7), 19 (2.4), 51 (6.8), 75 (6.11); Silva: IAC (5.7);
Silva, D.M.: 22617 (5.7); Silva, E.L.: 132 (5.11); Silva, G.:
277 (6.21); Silva, L.: IAC 5825 (1.2); Silva, M.R.: 1368 (6.9);
Silva, S.J.G. da.: 27 (5.9), 28 (5.7), 44 (6.17), 64 (5.4), 87 (6.21),
225 (5.19), 234 (5.7), 277 (6.21), 313 (5.7); Silva, S.M.: 25515
(6.2); Silva Ribeiro, J.N.: 11 (2.3); Silveira, N.: 9845 (6.17),
9847 (2.4), 9859 (6.13), 9860 (6.17), 9861 (6.13), 9862 (6.17),
9863 (6.21); Simão-Bianchini, R.: 485 (1.2), 929 (2.4); Smith:
144 (5.13); Smith, C.: 59 (1.1), SP 44232 (1.1); Smith, L.B.:
1920 (6.9), 15439 (6.6); Soares: SP 4200 (5.7); Souza, C.Z.:
10475 (6.2); Souza, J.P.: 66 (5.20), 123 (4.1), 751 (5.5), 77
(5.18), 828 (5.8); Souza, V.C.: 112 (2.4), 503 (6.21), 920 (6.17),
1036 (6.9), 2485 (5.18), 5899 (5.18), 7162 (6.5), 7247 (6.2),

7250 (6.9), 7347 (6.5), 8962 (5.18), 9126 (6.4), 9238 (2.4);
Stehmann, J.R.: 1480 (5.7); Sucre: 2851 (6.6), 3038 (6.11);
Sucre, D.: 6913 (1.1); Sugiyama, M.: 128 (6.9), 226 (5.7), 282
(2.4), 295 (2.4), 333 (5.7), 366 (5.1), 468 (2.4), 535 (2.4), 771
(2.4), 772 (5.8), 1016 (5.20), 1024 (5.9), 1346 (5.3);
Swentorzschy, I.: SP 41805 (6.2); Tamashiro, J.Y.: 847 (6.16);
Tessmann: PKDC (5.18), US (5.18); Toledo, C.B.: 20 (5.8),
377 (6.8); Travassos: 385 (5.8); Usteri, P.: 145 (6.2); Vianna:
428 (5.8), 469 (5.8); Vidal, J.: 5-295 (6.2), R 203448 (6.2), R
203449 (6.2); Viegas, A.P.: IAC 2316 (2.4), IAC 5409 (6.6), SP
40762 (6.1), SP 44235 (6.6), SP 269074 (6.6); Vital, D.M.: 4854
(5.15); Vital: UEC (5.15); Vogel, S.: 756 (6.6); Wacket: W (6.9);
Wanderley, M.G.L.: 288 (6.6), 752 (5.9); Warming: foto C
(6.22); Webster, G.L.: 25394 (6.8), 25557 (2.3); Wettstein: 45
(1.2), 140 (1.2), 322 (1.2), WU (5.4), WU (5.7), WU (5.8), WU
W cult. (6.18), WU (5.19), WU (5.20), WU (6.21); Wiehler, H.:
7024 (6.21), 91184 (6.13); Yanagizawa, Y.: 15-60182 (6.2);
Yano, O.: 36 (6.2), 819 (2.3), 3726 (5.9); Zagatto: 2462 (6.9);
Zappi, D.C.: 52 (5.7); Zerny: (5.7), (5.8); s.col.: G (2.1), G
(6.11), K (6.11), P (2.1), P (6.11).

GESNERIACEAE
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